
O Acordo entre a Vale, o Estado de Minas 
Gerais e as Instituições de Justiça prevê a 
implementação de Projetos de Demanda 
das Comunidades. Para o Anexo 1.1 deste 
acordo estão previstos R$ 3 bilhões de re-
ais, dos quais  R$ 1 bilhão deve ser investi-
do em créditos e microcréditos. 

São projetos para fomentar a geração do 
trabalho e renda, o acesso à cultura, es-
porte e lazer, a qualidade de vida e saúde, 
entre outros. Segundo o texto do acordo, 
as pessoas atingidas terão participação 

assegurada em todas as etapas como de-
talhamento, monitoramento e fiscaliza-
ção dos projetos indicados no Anexo 1.1.

 
Sistema de Participação  
Popular, o que é? 

Entre abril e maio, o Instituto Guaicuy está 
realizando um diálogo nas comunidades 
assessoradas com objetivo de construir 
com as pessoas atingidas  um Sistema de 
Participação Popular  que reflita os anseios 
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Construção participativa dos projetos comunitários será feita em conjunto com as pessoas atingidas pelo rompimento.



de cada território. Após a fase de constru-
ção coletiva nas 5 regiões atingidas será 
apresentada uma proposta conjunta para 
aprovação das Instituições de Justiça. 

O Sistema de participação tem como ob-
jetivo proporcionar o controle social e a or-
ganização popular para garantir o acom-
panhamento e os espaços de tomada de 
decisão coletiva no processo da reparação 
integral. 

Neste sentido, as consultas devem apre-
sentar o resultado dos diálogos e contri-
buições  realizados com as comunidades 
das 5 regiões atingidas. 

PTR - Kaxixó

Indígenas Kaxixó da aldeia Capão do Ze-
zinho, em Martinho Campos, receberam 
a visita da Fundação Getúlio Vargas em 

abril de 2022. Na ocasião foi anunciado o 
início dos trabalhos para o cadastramen-
to do PTR do povo Kaxixó.

A previsão é que os cadastros sejam feitos 
de forma presencial, respeitando os crité-
rios específicos para os Povos e Comuni-
dades Tradicionais (PCT) e o Protocolo de 
Consulta Prévia, elaborado pelo Povo Kaxi-
xó e entregue à FGV.

Importante reforçar que, tendo sido reco-
nhecida como comunidade atingida, os in-
dígenas Kaxixó têm direito ao PTR e prio-
ridade no cadastramento, uma vez que 
estão dentro dos critérios de PCT. Ainda 
não há previsão deo início dos cadastros 
das demais comunidades da região.
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O Guaicuy é a Assessoria Técnica Independente (ATI) eleita pelas comunidades da sua região. A ATI visa garantir o acesso à 
informação para participação das pessoas atingidas no processo judicial de reparação aos danos causados pelo rompimento da 
barragem da Vale em Brumadinho.
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Desde abril, o Grupo EPA está  presente em 
algumas comunidades dos municípios de Abaeté, 
Biquinhas, Martinho Campos, Morada Nova de 
Minas e Paineiras, realizando reuniões virtuais e 
presenciais para o levantamento das suas preocupações 
com a saúde. Essas reuniões fazem parte dos Estudos de 
Risco à Saúde Humana e Risco Ecológico, que foram previstos no Acordo e determinados pelas 
Instituições de Justiça e órgãos públicos de saúde e meio ambiente do Estado de Minas Gerais, e 
custeados pela Vale. É importante lembrar que o Guaicuy não tem relação com os estudos, mas 
acompanha as reuniões quando solicitado pelas pessoas atingidas.  
 
Nas reuniões com o Grupo EPA, é importante que as pessoas atingidas relatem todas as suas 
preocupações com a saúde que possam estar relacionadas ao rompimento da barragem, 
incluindo as dúvidas em relação à água, solo, peixes, etc.   
 
Para mais informações sobre os Estudos, entre em contato com o Guaicuy  
pelo telefone (31) 9 7102 5001. 

Grupo EPA está nas 
comunidades atingidas 

realizando os Estudos 
de Risco à Saúde  
Humana e Risco 

Ecológico


